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Dois Anos de  Campanha 

de Educação Popular 

Uma Reunião do Professorado em Barcelos 
Por A. ROCHA MARTINS 

ORTUGAL sentir-se-á eternamente agradecido ao 
ilustre subsecretário da Educação Nacional— Se-
nhor Dr. Henrique Veiga de Macedo— pelo cari-
nho, trabalho e coragem que sempre tem posto no 

engrandecimento nacional pela Educação Popular. 
A sua obra real, com enorme e proveitosa projecção 

no futuro do Pais, precisa do tempo para ser vista e 
apreciada em todo -o seu fulgor. Pode, no entanto, após 
dois anos de campanha aberta e intensa na recuperação 
de adultos analfabetos e na obrigatoriedade do ensino 
primário, reconhecer-se como coisa importantíssima a 
inscrever nos anais do ensino e da educação em Portugal. 
.Evidentemente que este trabalho de legislação e orienta-
ção, com um sentido agudo das realidades, não seria exe-
quível sem a devoção dessa respeitável classe do professo-
rado português, sempre abnegada em servir os altos 
interesses nacionais — ensinando e modelando vontades. 

A conjunção destas forças — directivas e executivas — 
possibilitaram, conforme eloquentemente o demonstram 
os números, um notabilissímo progresso na instrução na-
cional. Se é certo, como muito bem afirmou o Director 
Escolar do Distrito, Snr. Professor Abílio Fernandes 
— insigne pedagogo e brilhante escritor — que o analfabe-
tismo em Portugal só será extinto após o desapareci-
mento dos indivíduos que não sabem ler e que já ultra-
passaram os trinta e cinco anos, nem por isso perde a 

sua eficácia e transcendência a legislação do Snr. Subse-
cretário da .Educação Nacional precisamente pelo alcance 
que tem sobre as crianças que despertam para a vida. 
Estas, por determinação legal têm de frequentar a Escola 
e ai, mercê do trabalho paciente e aturado dos professo-
res, alcançar um diploma que as habilita a novos estudos 
e ao acesso a lugares de trabalho onde honradamente 
poderão levar a vida. 

Dois anos transcorreram após a publicação de dois 
notáveis decretos que instituíram o Plano de Educação 
Popular (Decreto-Lei 38.968 e 38.969 de Outubro de 1952). 

Não vem para aqui, isso levar-nos-ia longe, apontar 
os inúmeros benefícios de semelhante legislação. 

O que é certo é que esta Campanha prevista para o 
espaço de dois anos foi agora e, em boa hora, prorrogada 
por mais dois anos. Nela estarão interessados todos os 
portugueses e, nomeadamente, os professores, regentes 
escolares e indivíduos com habilitações suficientes para 
devidamente poderem colaborar neste apostolado nacional. 

Reunião do Professorado em Barcelos 
Na pretérita quinta-feira 

reuniram em Barcelos no Cír-
culo Católico, gentilmente ce-
dido para esse fiai pelo Se-
nhor P.0 Bonifácio Lamela, 
os Professores e Regentes de 
Ensino para, sob a ilustre pre-
sidência do Director Escolar, 
discutir problemas concernen-
tes ao ensino primário. 
Nessa reunião estiveram 

presentes além do Prof. Abí-
lio Fernandes, Director Es-
colar do Distrito, o Adjunto 

Snr. Joaquim Figueiredo, De-
legado Escolar em Barcelos 
Snr. José Martins Macedo e 
Silva, Adjunto do Delegado 
Snr. Prof. Rego, Professores 
Emídio da Costa Soares e 
Asdubral Pinto e todas as 
Professoras e Regentes do 
Concelho. 
0 Senhor Presidente da 

Câmara Dr. Luís ?Movais Ma-
chado e o Snr. Administrador 
Francisco Monteiro Forres 

(Continua na pdptna 2) 

fESTAS 
DAS CRUZES 
Na reunião realizada na Câ-

mara Municipal, a que nos re-
ferimos no número anterior, 
para a realização, no corren-
te ano, das tradicionais Festas 
das Cruzes ficou resolvido que 
a Comissão das Festas fosse 
presidida pelo Snr. Augusto 
Faria Figueiredo, como repre-
sentante da Câmara Munici-
pal e constituída pelos Snrs.. 
Anfbal Araújo, António de Je-

(Continua na página 21 

Solene Comemoração 

das $nciclicas Sociais 
Liga da Acção Católica, 

f-• numa compreensão níti-
da das necessidades do 

nosso tempo e do valor e 
expressão da doutrina social 
das Encíclicas dos Papas 
Leão XIII e Pio XI, resolveu 
comemorar, com o maior bri-
lhantismo, em 15 do próximo 
mês de Maio, o notável acon-
tecimento da publicação de 
tão importantes documentos 
doutrinários. 
Nunca é demais glorificar 

a Santa Igreja através da sua 
Hierarquia docente e, nomea-
damente, no que diz respeito 
à magna questão social, sem-
pre tão debatida e,- por ve-
zes, incompreendida. 
Em Braga esta comemora-

ção atingirá a maior grande-
za e na sessão solene fala-
rão, entre outros, os notáveis 
oradores Dr. Lúcio Craveiro 
da Silva, Magnífico Reitor da 
Faculdade Pontifícia de Filo-
sofia e o Snr. Dr. Valentim 
de Almeida e Sousa, ilustre 
Delegado do 1. N. do T. que 
sendo um espírito muito cul-
to é, ainda, um Católico sin-
cero. 

Antes, porém, destas sole-
nidades é desejo da Liga 
Operária Católica fazer reu-
niões regionais para, assim, 
dar a conhecer esta doutrina 
salvadora das Encíclicas Pa-
pais. Deste modo haverá em 
Barcelos, em 17 de Abril, 
uma concentração de patrões 
e operários católicos e serão, 
mais uma vez, lembrados os 
deveres de cada classe e a 
doutrina da Igreja a este pro-
pósito. 
É de esperar o maior en-

tusiasmo por parte de todos 
os Operários e Patrões. 

<.DANÇA» RUSSA 
(  verdade é que não se 

sabe ao certo o que 
significa a = dança > 
que se está a repre-

sentar, em Moscovo desde a 
espectaculosa queda do fa-
lido Malencov. E dizemos 
falido porque foi ele próprio 
quem, diante das turmas admi-
radas, confessou humilde-
mente que não tinha estado 
à altura do seu lugar e que 
não soubera dar ao povo 
russo a felicidade que lhe 
era devida. 
Supomos nós, então, a par 

de ilustres comentadores in-
ternacionais, que Malencov 
caíra em desgraça e cami-
nhava a passos agigantados 
para o lugar da execução. 
Portanto estaríamos a assis-
tir, apenas, a mais um lance 
da luta pelo Poder. Malen-
cov seguia, enfim, o caminho 
de Béria. 
Os acontecimentos que se 

produziram, depois, mostra-
ram-nos, porém, que desta 
vez o calendário moscovita 
apresentava feição diferente. 
Diante dos insucessos da sua 
política internacional, o co-
munismo parecia querer re-
forçar o seu poder e a sua 
violência, concentrando na 
mão do chefe militar todas 
as possibilidades da Rússia. 
A questão da Formosa, 

mantida pela nobre e firme 
intransigência da América do 
Norte, o rearmamento da Ale-
manha e o Pacto do Sueste 
da Asia devem ter mostrado 
aos chefes comunistas que o 

o•og•ra f Oa 

medo ao cpapão: está a pas-
sar. Talvez convencidos dis-
so os referidos chefes comu-
nistas entenderam que deviam 
fazer todo o possível por re-
forçar as suas posições, cha-
mando ao primeiro plano a 
força macissa do seu exér-
cito. Quer dizer: A Rússia 
colocava-se ao serviço das 
suas forças armadas e as 
suas forças armadas ao ser-
viço do partido comunista. 
Mas também há.quem veja 

nas sucessivas mudanças dos 
comandos russos claro sin-
toma de desagração partidá-
ria. Saturados do regime de 
violência que os tem domi-
nado, os russos terão come-
çado a reacção nobilitadora. 
Claro, que os passos dados 
até agora traduzem simples 
desinteligências dos que se 
querem arvorar em sucesso-
res de Malencov. Mas é bem 
possível que por detrás des-
sas desinteligências esteja a 
fermentar a revolta de um 
povo que tem sido violenta-
mente expoleado e inhibido 
de gozar as mais elementares 
liberdades da pessoa humana. 
De qualquer forma, o que 

está a passar-se na Rússia 
merece bem a atenção do 
Mundo. Ou seja para reto-
mar uma posição mais forte 
nas ameaças ao Ocidente ou 
seja para evitar a possível 
morte que o ronda, o comu-
nismo russo atravessa uma 
fase que os povos precisam 
de seguir com atenção e com 
ponderação. — Manuel Aroújo 

Q 

o 

UT05M O 

n fotografia não representa, 
TI no presente, apenas a 

fixação plástica deste ou 
daquele motivo, cuja beleza 
importou conservar para além 
do momento que o deparou. 

Dentro do aspecto, própria-
mente, artístico, a fotografia, 
na sua aparente objectividade 
estática, fixa vida e movimen-
to, beleza e expressão, luz e 
sombras que, conjugadas, 
mesmo nas emulsões a preto 
e branco, lhe dão cor, relevo, 
profundidade visual. 
No seu aspecto documen-

tal - a pura fotografia docu-

Por FunciSCO CORREIA 

mental tem de ser também 
artística — é um meio propa-
gador de belezas paisagísti-
cas, de relíquias históricas, 
de costumes originais, do fol-
clore e de tudo que possa 
constituir razão de valia, de 
orgulho, ou de interesse co-
lectivo. Apreciada sob este 
último aspecto— único que, 
momentâneamente, pretende-
mos focar— temos de convir 
que a fotografia é, senão a 
melhor, pelo menos uma das 
mais incisivas fontes de pro-
paganda turística. Isto, aliás, 
não ` passa duma afirmação 
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O pão de ló da Pastelaria Arantes 
tem sido todos os anos conside-

rado o melhor. 

Reunião do Professorado 
em Barcelos 

(Continuação da 14 pág.) 

tomaram parte nesta reunião. 
O Snr. Governador Civil fez-
-se representar pelo Snr. Di-
rector Escolar. 
Em primeiro lugar falou o 

Snr. Presidente da Câmara 
para afirmar a sua simpatia 
pelos Professores ali presentes 
e a boa vontade do Município 
de Barcelos em prestar a me-
lhor ajuda para que nada falte 
nas Escolas do Concelho. 

Nesse sentido apontou os 
trabalhos já realizados e o 
desejo de mais fazer em prol 
do ensino no Concelho de 
Barcelos. 
A assistência sublinhou com 

demorada salva de palmas as 
palavras do distinto Magis-
trado. 
Em seguida falou o Sr. Di-

rector Escolar. 
Em palavra clara e expres-

siva disse, após os cumpri-
mentos e agradecimentos ao 
Snr. Presidente da Câmara, 
Representante do Clero Se-
nhor P.` Bonifácio Lamela, 
Imprensa e Professores, o sen-
tido desta nova Campanha e 
o desejo que tinha de que ela 
resultasse brilhante especial-
mente no que se refere à qua-
lidade, já que a quantidade, 
felizmente, foi atingida no 
Distrito de Braga. No seu 
discurso aludiu, com palavras 
de justiça e profunda admira-

Promoção 
O nosso amigo e conterrâ-

neo Snr. Agostinho Fernando 
Carvalho de Araújo, filho do 
também nosso amigo Snr. José 
de Sousa Araújo Torres, dis-
tinto funcionário do Tribunal 
de Barcelos que se encontrava 
como aspirante na Repartição 
de Finanças de Azambuja foi 
promovido a 3.° Oficial e co-
locado na Direcção de Finan-
ças de Faro. 
' As nossas felicitações. 

—z— 

Nascimento 
A esposa do nosso amigo 

e assinante Snr. Carlos da Sil-
va Vinagre, deu à luz um 
menino. 

Muitos parabéns. 

Visado pela Censura 

ção ao espírito lúcido e à 
vontade do Ex.` Senhor Sub-
secretário da Educação Na-
cional e pediu a todos os pro-
fessores a melhor e desvelada 
colaboração. 
A numerosa assistência co-

roou as últimas palavras do 
Snr. Director Escolar com 
uma calorosa ovação. 
jornal de Barcelos agra-

dece o convite e está inteira-
mente ao dispor das Direcção 
e Delegação Escolar. 

tão banal, que nem carece de 
argumentação. 

Basta para confirmá-la, os 
postais ilustrados que quase 
todo o turista adquire nas 
suas digressões, embora mui-
tos dos que por aí se ven-
dem, não passem de mos-
trengos deturpadores da gran-
deza dos monumentos e das 
belezas que pretendem repre-
sentar. 
Nas regiões consideradas 

zonas de turismo, têm as res-
pectivas juntas compreendido 
os favores que a fotografia 
lhes oferece, à custa dum gas-
to que não chega a afectar os 
seus orçamentos. Tal com-
preensão vai-se manifestando 
em edições de postais ilustra-
dos, com valor artístico e do-
cumental— iniciativa que to-
das as juntas de Turismo de-
viam tomar — e, sobretudo, 
na organização de salões fo-
tográficos, cada vez em maior 
número, integrados nos pro-
gramas das festas municipais. 

Se é justo salientar que a 
cidade de Barcelos, por inicia-
tiva da Câmara Municipal, foi 
das primeiras terras que inte-
grou no programa das Festas 
das Cruzes um salão de arte 
fotográfica, também é neces-

sário recordar que, após o 
3.° salão, de 1953, não se or-
ganizou qualquer outro. 
E porquê? Por decadência 
da arte fotográfica? Pode-
mos afirmar que não, por ser 
cada vez maior o número de 
apaixonados e apreciadores 
da fotografia. Por falta de 
expositores? Ao último sa-
lão realizado concorreram 57 
expositores, com 294 fotogra-
fias, das quais foram seleccio-
nadas 139. Por ausência de 
visitantes? Nos dias de festas 
e fora deles, nunca faltaram 
visitantes, muitos dos quais se 
deslocaram a Barcelos, pro-
positadamente, para aprecia-
rem o seu salão fotográfico. 
Onde está, então, a causa 

do desinteresse verificado após 
o 3.° salão? 
Tem a Câmara Municipal 

de Barcelos a experiência de 
três salões já organizados, 
montagens fotográficas pró-
prias, local devidamente pre-
parado, elementos que são ga-
rantia, prematura, de sucesso, 
quer pela capacidade directi-
va, quer pelo valor provado 
dentro da fotografia. 

Para quando, então, o IV Sa-
lão de Fotografia, integrado 
nas Festas das Cruzes ? 

fest as das {ruzes 
(Continucçdo da pdgfina 6 ) 

sus Fernandes, António Ra-
mos Fontaínhas, Armindo Tor-
res Matos, Artur Vieira de 
Sousa Basto, Francisco da Sil-
va Esteves, Joaquim F. Gon-
çalves, Joaquim Rodrigues da 
Silva, José Magalhães da Sil-
va, José Pimenta do Vale, Ma-
nuel Barbosa Faria, Manuel 
Dias Gomes, Manuel Pacheco 
Carvalho, Director do jornal 
de Barcelos e Director de 
,,O Barcelensen. 
Sabemos que a Comissãor 

está já a trabalhar com gran-, 
de entusiasmo ;para que as 
tradicionais Festas das Cruzes 
— as Festas da Cidade, a rea-
lizar nos próximos dias 1, 2 e 
3 de Maio, atinjam o maior 
dos brilhantismos. 
Do programa, ainda em pro-

jecto, faz parte no domingo 
1 de Maio um importante 
Concurso de Traje, das Pro-
víncias de Entre- Douro e Mi-
nho, um grande arraial noc-
turno, à moda do Minho e no 
dia 3 de Maio, como fecho 
das Festas, uma grandiosa ses-
são de fogo aquático. 

Feira Franca, Concurso Pe-
cuário, Solenidades Religio-
sas, Concertos Musicais, Fo-
gos preso e, do ar, Festivais 
no Parque, Iluminações eléc-
tricas são outros números ca-
pazes de atraírem à nossa ter-
ra milhares de forasteiros. 

—g— 

Dr. Manuel Ànselmo 
Partiu para Lisboa, onde vai 

fixar residência, o ilustre advo-
gado bracarense e distinto 
Homem de Letras Sr. Dr. Ma-
nuel Anselmo. 
A sua notabilíssima carreira 

de doutrinador e intelectual 
colocam-no em posição de re-
levo no que de melhor e mais 
sàdio temos no ambiente cul-
tural português. 
Autor de numerosos tra-

balhos literários, Ensaios, cri-
tica, poesia e jornalismo, 
Dr. Manuel Anselmo é, ain-
da, um considerado e lúcido 
jurista. Por esse motivo foi 
chamado a exercer, na Capi-
tal, o altíssimo encargo de 
Consultor Jurídico dos Orga-
nismos de Coordenação Eco-
nómica e Consultor Econó-
mico do Plano do Fomento 
Nacional. Desta sorte deixa 
a sua terra natal— Monção— 
onde tem tantos amigos, para 
dar uma amplidão condigna 
aos seus anseios de espírito 
excepcional e de doutrinados 
emérito. 

Se o vemos partir com a 
mais viva saudade, também 
nos sentimos felizes por ver 
em lugar tão destacado onde 
as suas qualidades de inteli-
gência certamente vão brilhar 
à altura de que o seu talento 
é capaz. 
Ao Dr. Manuel Anselmo 

apresentamos calorosas sau-
dações. 

Hospital da Misericórdia 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente o Snr. Dr. Manuel Mo-
reira da Quinta. 

Se pintar a sua casa com 

'é ter a certeza que pinta com o melhor esmalte sintético 
que mais resiste à acção do tempo. 

F um produto 

À. venda nesta cidade na 

Drogaria Pimenta d® Vale 
P,ua Infante D. Henrigúe, 34-36 — Telefone 8312 

1 Congresso Nacional da 1, 0. C. Portuguesa 
Ao mesmo tempo que co-

memoram o XX aniversário 
da sua fundação, as Direcções 
Gerais da J. O. C./ J. O., C. F. 
realizam, no próximo mês de 
Abril, o seu I Congresso Na-
cional. 
O programa consta, essen-

cialmente: 
— De uma Semana de Es-

tudos. 
— De uma peregrinação Na-

cional da juventude trabalha-
dora a Fátima. 
A Semana de Estudos rea-

lizar-se-á no Instituto Superior 
Técnico, nos dias 12 a 15 e 
destina-se a mil dirigentes e 
militantes da Metrópole e do 
Ultramar. 
Os temas principais a estu-

dar são: 
—A juventude trabalhadora 

e a vida familiar; 
—A juventude trabalhadora 

e a vida profissional; 
—A juventude trabalhadora 

e os tempos livres; 
—A J. O. C. e a juventude 

trabalhadora. 
Dia 12, pelas 22 horas no 

Instituto Superior Técnico far-
se-á a abertura solene do Con-
gresso sob a presidência de 
Sua Eminência o Senhor Car-
deal Patriarca de Lisboa. 

Dia 13, pelas 21,30 horas 
realizar-se-á uma Sessão Re-
creativa no Pavilhão dos Des-
portos. 

Dia 14, pelas 21,30 horas 
haverá uma Velada Religiosa 
no Mosteiro dos Jerónimos. 

Dia 15, às 21,30 horas com 
uma Sessão Solene, no Pavi-
lhão dos Desportos, presidi-
da por Sua Eminência o Se-
nhor Cardeal Patriarca de Lis-
boa, será encerrada á Semana 
de Estudos. 
A Peregrinação Nacional 

terá lugar nos dias 16 e 17. 
De todos os pontos do País, 
milhares de jovens trabalha-
dores irão a Fátima pedir: 

—A recristianização dos la-
res operários; 
—O reinado da justiça so-

cial; 
—A libertação dá juventude 

trabalhadora; 
—A união dos jovens tra-

balhadores de todo o mundo. 
Após a realização de todas 

as cerimónias da Peregrinação, 
realizar-se-á o Encerramento 
Solene do Congresso com a 
presença de alguns Excelentís-
simos Prelados. 

Por ocasião do Congresso 
deslocar-se-á a Portugal o glo-
rioso fundador da J. O. C. In-
ternacional, Monsenhor Joseph 
Cardijn. 
As Direcções Gerais da 

J. O. CA, O. C. F. pretendem 
que a realização do seu I Con-
gresso: 
—Estruture, solidifique e 

fortaleça o Movimento Jocista 
em Portugal, através de todas 
as actividades do Congresso; 
—Apresente a J. O. C. como 

Escola, Serviço Social e Corpo 
Representativo e o único Mo-
vimento capaz de recristiani-
zar a vida da juventude traba-
lhadora e o meio onde vive; 
—Estude, à luz da doutrina 

cristã, alguns dos problemas 
da juventude trabalhadora e 
contribua, dentro das suas pos-
sibilidades, para a sua solução; 
—Constitua uma expressão 

sincera e verdadeira de revo-
lução espiritual e social que a 
J. O. C. realiza dia e noite no 
mundo inteiro; 
—Mostre particularmente à 

juventude trabalhadora a ajuda 
que a J. O. C. quer e pode 
dar aos seus angustiosos pro-
blemas, aos seus anseios e as-
pirações; 
—Revele a todos os jovens 

trabalhadores, a todos os lares 
operários, às entidades públi-
cas e privadas, o valor educa-
tívo e apostólico da J. O- C-

De luto 
Pelo falecimento do Sr. Jai-

me Rodrigues Serrano, im-
portante industrial de Matosi-
nhos, encontram-se de luto, 
seus genros, os nossos esti-
mados amigos Snrs. Dr. Ilídio 
Joaquim Nunes de Oliveira 
e Dr. Camilo Garcia da Costa 
Araújo. 
As nossas sentidas condo-

lências. 

Hora Oficial 
As três horas da madrugada 

do próximo domingo, 3 de 
Abril, os relógios serão adian-
tados uma hora, entrando em 
vigor a chamada hora de verão. 

Anunciar no 

Jornal de Borcelos 
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Conferências -quaresmais no 
Templo do Senhor do Cruz 
Terminaram no domingo, no tem-

plo do Senhor dd Cruz, com uma 
assistência verdadeiramente ex-
traordinária qae o enchia por com-
pleto, as notáveis conferências 
quaresmais feitas pelo Rev. Al-
berto da Rocha Martins. 
Na conferência de domingo, o 

distinto orador sagrado, princi-
piou por lembrar as palavras do 
Senhor: 
p Aquele que acreditar e for bap-

tizado, será salvo». 
Apresentado o tema do sermão, 

dissertou então sobre o valor da 
Fé como virtude sobrenatural, 
como acto de inteligência e acto 
livre da vontade. 

Finalizou a sua notável confe-
rência dissertando sobre as con-
quistas da Fé e a propósito recor-
dou como se despediu da vida ter-
rena essa brilhante pleiade de es-
critores portugueses do século 
XIX que a si próprios se intitula-
ram de « Vencidos da Vida» em-
bora na realidade todos eles, pelos 
seus talentos, tivessem sido vence-
dores na vida. 
E assim terminaram no templo 

do Senhor da Cruz as conferên-
cias quaresmais este ano feitas 
pelo Rev. Alberto da Rocha Mar-
tins que, abordando temas da maior 
actualidade, numa linguagem a to-
dos acessível e com os fulgores 
da sua inteligência e eloquência, 
tornou notáveis e brilhantes. 
As conferências foram sempre 

escutadas com o maior interesse 
por todos os fiéis. 

—a— 

Casa dos Rapazes 
A Direcção da Casa dos Rapa-

zes, participa a todos os portado-
res de bilhetes do sorteio, o favor 
de procederem à sua liquidação 
até ao dia 10 de Abril, de contrá-
rio ficam sem direito ao prémio. 

—o— 

Operação 
Em Londres, foi submetido a 

uma delicada intervenção cirúr-
gica que decorreu com êxito o 
nosso estimado conterrâneo Se-
nhor Aníbal Azevedo, industrial 
no Porto. 
Desejamos-lhe um pronto e com-

pleto restabelecimento. 

Procissões dos Passos 
No passado domingo, na fregue-

sia de Manhente, realizou-se, com 
grande brilhantismo a tradicional 
Procissão dos Passos. 
—No próximo domingo, reali-

zar-se-ão Procissões de Passos, 
nas freguesias de Areias de Vilar 
e Tamel, S. Veríssimo. 

X 

Vias Sacras no Tranqueira 

Terminam no próximo domingo 
as Vias-Sacras que, no Monte da 
Franqueira, se têm realizado em to-
dos os domingos da Quaresma, 
com a assistência de elevado nú-
mero de fiéis. 
A Via-Sacra de domingo será 

feita pela freguesia de Pereira. 

Comunhão Pascal 
Na igreja Matriz, efectuou-

-se no pretérito domingo a 
comunhão pascal dos católi-
cos da cidade. 

Vinhos Bons 

rPlllvf KID AMÁXI1CIIES 

Tem vinho a 1$00 o • litro. 

II 1#0 ► I'8 ales 
Empresto no Porto e Província ao mais baixo juro. Transacção rápida, 

sigilo e honestidade. 

Tratar com q N T X11® V 1 F.=M 1 M A — R. do Almada, 113-1.° no Porto — Telef .. 29163 

No meu 3.° cantinho 
Sexta-feira, 25. 
Foi em 8-9-42 que eu co-

nheci o Albertinho. 
Logo me prendeu com os 

seus altos predicados. 

Com o volver dos anos, 
soube-o Prègador e jornalista 
e Publicista. 

Recebo muitos jornais. Ne-
les vi muitas e lisonjeiras crí-
ticas aos seus dois livros mo-
ralizadores. 
Só agora os mandei vir. As 

críticas eram bem justas. 
Só umas coisas não vi que 

notassem: a falta de várias 
vírgulas. 

Desejava-os como o Portu-
gal de «Miguel Torga»: revi-
são três vezes modelar. 

Isto é ser coca-bichinhos? 
Não nas há pra outra coisa. 

GERESINO 

Dr. José Antônio Torres 
MÉDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Censulfa dai 10 às 12 horas 

c 1 N E M A 
Hoje, dia 31, no Teatro 

Gil Vícente, temos uma ma-
ravilhosa sessão de cinema 
que será enriquecida' com 
um documentário do COR-
TEJO DOS FENIANOS, 
realizado últimamente no 
Porto. 
Este documentário, é ofe-

recido aos Barcelenses pela 
C.° U. Fabril Portuense, 
fabricantes da CERVEJA 
Cristal e da maravilhosa 
laranjada INVICTA. Nes-
te filme podem ser aprecia-
das as linhas graciosas do 
carro reclame da Compa-
nhia que obteve o 2 ° prémio. 
Bebam sempre a deliciosa 

CERVEJA CRISTAL e a MA-
RAVILHOSA LARANJADA IN-
VICTA. 

E seu agente em Barcelos: 

José Soucasaux 

Motor x í3E:RNARD> 

Antigo — Vende-se 

GARAGEM OSTRO 
BARCELOS 

sf• 

undanlann® 
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Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos; 

Hoje .— A Snr.' D. Maria 
Elvira Matos Viana Lopes e 
o Snr. Eng. Francisco José de 
Faria Torres. 
Amanhã—Os Srs. Eng. Jor-

ge Maciel Barreto de Faria e 
Custódio Lopes Rodrigues, a 
menina Maria Elisa da Silva 
Perestrelo e o menino Raul 
Décio Ferreira Nunes. 
Domingo — As Sr.as D. Ma-

ria Antonieta V. Correia Mota 
Prego e D. Maria da Glória 
Duarte Cunha, o Snr. José da 
Graça Ribeiro Novo e o me-
nino João Manuel de Oliveira 
Lemos. 
Segunda — A Snr.a D. Ma-

ria da Glória Ferreira Lemos 
e o Snr. Belmiro Antunes. 
Terça — As Snr.as D. Isabel 

Maria Furtado Martins e 
D. Maria Rosa Valongo Car-
mona e os Snrs. José Alberto 
Antunes e Simplício Cândido 
de Sousa. 
Quarta — A Snr.a D. Alda 

Mendes Basto e o Sr. Manuel 
Barreto Calheiros Cardoso de 
Albuquerque. 

—o— 

Bênção e Procissão dos 
Ramos 

No próximo domingo, na 
igreja Matriz, às 9 horas em 
ponto, realiza-se a tradicional 
bênção dos ramos e em se-
guida a costumada procissão 
em volta da Matriz. 

—o— 

Casamento 
Na igreja Matriz, no pas-

sado dia 19 do corrente, rea-
lizou-se o casamento, por pro-
curação, do nosso amigo e 
assinante Snr. Manuel Vieira 
Cardoso, industrial em Luan-
da, com a Snr.a D. Isolina da 
Cunha Correia, hábil modista 
da nossa cidade, filha da Se-
nhora D. Júlia dos Prazeres 
Correia e do Snr. Custódio 
Correia, já falecidos. 
Fazemos votos pelas suas 

felicidades. 

Carlos Brandão 
Completamente restabeleci-

do, o que registamos com mui-
to prazer, reassumiu a gerên-
cia da Dependência de Bar-
celos do B. N. U. o nosso 
estimado amigo Snr. Carlos 
Fernandes Brandão. 

Oquei em Patins 
Taça de Honra do Minho 

Decorreu no passado sába-
do, em Viana do Castelo, mais 
uma jornada para a primeira 
fase desta competição e veri-
ficaram-se os seguintes resul-
tados : 

Tebe — Famalicense, 1-0 

Vianense - Oquei, 7-3 

O primeiro encontro foi 
muito bem disputado e a Tebe 
teve no seu guarda-redes um 
elemento valoroso. 
O Oquei foi batido severa-

mente. quando tudo levava a 
crer num bom resultado, sen-
do oportuno deixar registada 
a desastrosa exibição... do 
árbitro. 
É de urgente necessidade 

que de futuro se escolham 
árbitros sabedores, honestos 
e com personalidade. É um 
pouco difícil, mas absoluta-
mente necessário. 

logos para sábado á noite 

Em Famalicão : 
Famalicense— Oquei 
Vianense — Tebe 

Está a despertar muito en-
tusiasmo o encontro Oquei-
-Famalicense, pois ao nosso 
representante basta-lhe um 
empate para se classificar para 
a fase final. 
Há um auto carro especial, 

podendo as marcações de lu-
gares serem feitas na Sapata-
ria Cunha. 

Um festival eus ©arreselas 

Mais um belo festival da 
modalidade se realizou em 
Barroselas, que continua a 
mostrar interesse pelo oquei 
em patins. O programa agra-
dou a todos, pois houve opor-
tunidade de apreciar oquei 
muito razoável. 

Resultados dos Jogos: 
Selecção de Barcelos — Se-

lecção de Braga, 3-2. 
Selecção do" Minho (A) - Se-

lecção do Minho (B) — 8-5. 

Nos intervalos houve Dati-
nagem artística por Carlos 
Pinheiro e a pequenina Maria 
Lufsa. 

Sartfu de Arte 
Para inauguração do Cen-

tro de Recreio Popular da 
TEBE, no domingo à noite, 
no Salão de Festas , dessa im-
portante Fábrica da nossa 
terra, realizou-se um Sarau 
de Arte. 

Antes de principiar o espec-
táculo o Sr. Manuel de Sousa 
usou da palavra para dizer os 
propósitos que animam o Cen-
tro de Recreio Popular da 
TEBE. 
A abrir o programa fez-se 

ouvir o Grupo Coral da TEBE, 
sob a regência do empregado 
Snr. Eduardo António que 
agradou por cbmpleto. 
As componentes deste con-

junto orfeónico apresentaram-
-se muito bem vestidas, en-
vergando camisolas brancas e 
saias pretas. 

Seguiram-se as representa-
ções do drama « Rosas de todo 
o ano» e « Duas Gatas» que 
foram desempenhadas a con-
tento. 

Depois um acto de varie-
dades composto por carções, 
fados e guitarradas, monólo-
gos, recitativos, etc. que teve 
a colaboração da Orquestra 
Ligeira do Centro de Recreio 
Popular de Barcelinhos e agra-
dou muito. 
No final do espectáculo uma 

operária ofereceu um lindo 
ramo de... « Rosas de todo o 
ano» ao Sócio-gerente da Fá-
brica TEBE, o nosso estimado 
amigo Snr. Mário Campcs 
Henriques que o recebeu mui-
to comovido. 
O salão de festas encontra-

va-se completamente cheio de 
pessoas do maior destaque da 
nossa terra entre os quais, os 
Snrs.: Dr. Novais Machado, 
Presidente da Câmara; P.e Al-
fredo Rocha, Prior de Barce-
los; Dr. Flávio Pimentel, juiz 
de Direito; Dr. Abel Delgado, 
Delegado do Ministério Pú-
blico; Dr. Valentim de Almei-
da e Sousa, Delegado do Ins-
tituto Nacional do Trabalho; 
Dr. Teotónio Rebelo, Subdele-
gado do . I. N. T.; Dr. José 
Machado, Subdelegado de 
Saúde e tenente da G. N. R. 
Henrique Santos. 

ANUNCIEM NO 

JORRAL DE 8PRCELOS 

S a me t i l 
Remédio excelente para os eczemas rebeldes, dermatoses 

e muitas outras doenças da pele. 

Um medicamento que cura as frieiras mais rebeldes 

Em liquido e em pó 

Vende-se nos melhores farmácias do Continente e Ultramar 
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A nova gerência deste BAR, apresenta 
ao Ex.— Público, as seguintes refeições: 

Às segundas-feiras 
Às terças-feiras 
Às quartas-feiras 
Às quintas-feiras 
Às sextas-feiras 
Aos sábados 
Aos domingos 

ao almoço -- feijão vermelho com chispe de porco 
— arroz de vitela 
— bacalhau assado no forno 
—tripas à espanhola 
— bacalhau cozido 

—costeletas de cabrito à Imperial 
—vitela assado 

Estas refeições, que são compostas de prato forte, sopa, 
pão e vinho, pela quantia de 8$00, fornecem-se desde o 

meio dia até às 2 horas da tarde. 

VIDÁ DISPORTIVA 
festa de homenagem 

Por falta de espaço só no pró-
ximo número faremos a devida re-
ferência à festa de homenagem ao 
capitão da equipe de honra do Gil 
Vicente F. C. — António Abílio 
Duarte Senra, realizado no pas-
sado domingo. 

Taça fmídio Teixeira de Carvalho 

Começa no próximo domingo a 
ser disputada a Taça « Emídio Tei-
xeira de Carvalho», vice-Presi-
dente da Associação de Futebol 
do Porto. 
A iniciativa desta prova, oficiali-

zada pela Associação de F. do 
Porto, pertence ao Leixões S. Clu-
be e será disputada pelos seguin-
tes clubes: Leixões, Gil Vicente, 
Salgueiros, Tirsense, Espinho, Via-
nense, Oliveirense e Recreio -de 
Agueda. 
No domingo, o Gil Vicente de-

frontar-se-á, no campo Adelino Ri-
Reiro Nºvo, com o Oliveirense. 

Bodas de Oiro 
No passado domingo, passou o 

50.0 aniversário do casamento do 
nosso prezado amigo e assinante 
Snr. José António Rodrigues, in-
dustrial desta cidade, com sua es-
posa Snr e D. Augusta Justina Fer-
nandes Rodrigues. 
Para comemorar data tão festiva, 

esse considerado casal, reuniu-se 
com seus filhos, filhas, genros no-
ras e netos num jantar de confra-
ternização que se realizou na Es-
parrinha na quinta do seu genro, 
o também nosso estimado amigo, 
Snr. Aníbal Araújo. 
As nossas felicitações com os 

desejos que possam continuar a 
festejar essa data ainda por mui-
tos anos. 

Baptizado 
Na igreja Matriz, no pas-

sado domingo, baptizou-se 
um filhinho do nosso amigo 
e assinante Snr. Francisco da 
Silva Serra, comerciante desta 
cidade e da Snr.' D. Laurinda 
Augusta Alves de Carvalho. 

Recebeu o nome de José 
António e serviram de padri-
nhos os primos maternos Se-
nhora D. Maria Alice Carva-
lho de Araújo e Sr. José Amé- 
rico Carvalho de Araújo. 

Estanca-Rios — Yende-se 
Vende-se estanca-rios, 

usado, construção da Graça. 
Falar a Reinaldo Ferreira 

de Carvalho. 
Quinta da Gandarinha 

— Gueral. 

Custódio do Silva lombo 
ALFAIATE 

Habilitado a executar com 
perfeição quaisquer serviços 

referentes à arte, quer para 
senhora, homem ou criança. 
Preços ao alcance de todos.< 
Largo Dr. Martins Lima, 
junto ao Teatro Gil Vicente. 

C1NI W  
Hoje, às 21,30, será exibido no 

Cine-Teatro Gil Vicente uma tre-
pidante comédia musical: 

Uma Rapariga do Província 

Uma história interessante com 
Jane Powel e Farley Granger. 
Em technicolor e para 13 anos. 

No domingo, às 15,30 e às 21;30, 
outro grandioso espectáculo, tam-
bém em technicolor e para maio-
res de 13 anos. 

A Rsaínha do Mar 

A mais esplendorosa de todas as 
produções no género. 
Um prodígio de beleza e magia 

com a escultural vedeta Esther 
Williams, Victor Mature e Walter 
Pidgeon. 
Dois filmes da Metro Goldwyn 

Mayer Filmes. 

FALECIMENTO 

Em Sandiães, no pretérito dia 
14 do corrente, faleceu a Senho-
ra D. Ana de Sousa, proprietária, 
de 78 anos de idade. 
A saudosa extinta era tia das 

Snr 88 D. Maria da Graça, D. Ma-
ria Henriqueta, D. Maria José, 
D. Maria Alexandrina e D. Maria 
Amélia Fernandes de Sousa e dos 
nossos amigos e conterrâneos Se-
nhores Manuel Maria, Augusto 
José e Alvaro Fernandes de Sousa. 
As nosssas condolências. 

Páscoa 
Arroz CAROLINO em 

sacas de 1, 2 e 5 Ki.los pró-
prio para presentes. 

Casa Águia 
Telef. 8445 — BARCELOS 

Lâmpadas a 4$00 
Só no 

Ri-mazém Esteves 

 o 

Agenda (Médica 
w   >,* 

Maria Angelina Corréa 

MÉDICA ESPECIPLISifl DE CRIR11Çfl5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
M43dlco 
Censoitório i 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

Residência s 
Av. Alcaides de Farta — Telef. 8210 

Antónic+ Podrasl d 
!' MÉDICO 

Doenças de pulasões . Raias X 
úonsultas das 10. às 12 e das 15 às 17 

lesidtecia: ¡ I, C0,0lo—Telefone 8287 
1 flv. dos Combatentes. IM-Tel. 8456 

faesoliário i Ar. Dr. Oliveira Salazar, 70-Tel. 8422 

Camilo Ramos 

Cirurgião-Dentista e Formíicéutico—Doenças 

do boca e dos dentes—Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.° 

Residência: C. Camilo C. Branco, 6E 

Telefone 8321 

FA.SìfiAM8 DE ~VIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
CENTRAL, na Rua Bom Jesus da 
cruz., 

tutor 
A melhor caneta, c/ aparo de ouro 

V. Ex.a pode possuí-Ia com 
5$0o semanais. Como? 

Inscrevendo-se nas vendas 
c/ bónus no vendedor au-

torizado 

3OãO « CGSCUdO» 

R. das Capelas, 33 BARCELOS 

flnf ônio Teixeira 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 
óptimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so, 56-1 .% por cima da 

Casa dos Móveis 

máquinas de costura 
Usadas — Diversas marcas 

Como novas, aos melhores 
preços vende 

Fernando Yalério de Carvalho 
Junto à Fotografia Soucasaux 

BARCELOS 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre). . 
Número avulso . . . . 
Estrangeiro ( ano) . . . 
Ultramar ( ano) . 
Anúncios judiciais— linha   
Comunicados e anúncios 

oficiais   
Anúncios por formato— preços 

convencionais. Linómetro tipo 
corpo 8. 

10$00 

64';.00 
50$00 

63 

1$50 

Correia & Lourenço, Le Ia 
Por escritura de 9 de Março de 1955, lavrada na Se-

cretaria Notarial do concelho de Barcelos, pelo notário 
Bacharel formado—Luiz Filipe Pinto da Fonseca, no L.° 
de notas n.° 516 a fls. 89, foi canstítuída entre António 
Donato Correia e António Lourenço Pereira, uma socie-
dade comercial por quotas de responsabilidade limitada, 
nos termos dos artigos seguintes: 

1° 

A sociedade adopta a fir-
ma, CORREIA 8r) LOU-
RENÇO, Ld tem a sua 
sede nesta cidade e o seu 
estabelecimento será insta-
lado no rés-do-chão com os 
n.O9 de polícia 19 e z1 da 
Rua Fílípa Borges, (junto 
ao Bar da Gruta) desta ci-
dade e que vai ser tomado 
de arrendamento e durará 
por tempo indeterminado 
considerando-se como iní-
ciadas no dia 1 do corrente 
mês as operações sociais. 

2.° 

O seu objecto é o exercí-
cio do comércio de solas e 
cabedais bem como qual-
quer outro ramo de indústria 
ou comércio deliberado por 
acordo dos sócios. 

3.0 

O capital social é de 
40.o00$, sendo de 20.000$ a 
quota de cada sócio. 

§ único 

O sócio Donato Correia 
realizou já integralmente a 
sua quota em dinheiro; po-
rém, o sócio Lourenço ape-
nas entrou com 2.000$, obri-
gando-se a realizar os res-
tante 18.000$ em prestações 
anuais e do montante cada 
uma, pelo menos igual a 60'/o 
dos lucros que lhes coube-
rem anualmente. 

4° 

A gerência, dispensada de 
caução, será exercida por 
ambos os sócios que entre si 
distribuirão os respectivos 
serviços, ficando desde já de-
clarado que ao sócio Lou-
renço compete especialmente 
prestar a sua assistência, 
permanência e assiduidade 
aos negócios sociais no es-
tabelecimento. 

1.0 

Os documentos de res-
ponsabilidade, tais corno le-
tras, cheques e outros seme-
lhantes só terão validade 
sendo assinados por ambos 
os sócios conjuntamente, 
mas é expressamente veda-
do assinar pela sociedade 
letras de favor, fianças e 

ford-Pre f ect f1-16-62 

VENDE-SE 

Em bom estado. Infor-
ma em Barcelos Rocha Por-
tela, com telefone 8455 e em 
Barqueiros, o seu , proprie-
tário Artur Pinheiro Alves. 

40 Contos 
Pedem-se, sobre bons pré-

díos, em 1.a hipoteca. 
Informa esta Redacção. 

abonações em documentos 
alheios aos negócios sociais. 

§ 2 0 

Os documentos de mero 
expediente poderão ser assi-
nados por qualquer dos só-
cios. 

5.0 

Entre sócios é livremente 
permitida a cessão e divisão 
de quotas dependendo a ces-
são a estranhos do consen-
timento do sócio Donato 
Correia, porém, este fica 
desde já autorizado a ceder 
toda ou parte da sua quota 
a estranhos. 

6.° 

Anualmente e com data 
de 31 de Dezembro será 
dado balanço; e os lucros 
líquidos apurados, depois de 
retirada a percentagem le-
gal para fundo de reserva, 
serão divididos pelos sócios 
na proporção das suas quo-
tas, termos em que por eles 
serão suportados os prejuí-
jos, se os houver, porém o 
sócio António Lourenço não -•- 
poderá levantar mais que 
4o °/o desses lucros enquan-
to não tiver integralmente 

realizada a sua quota. 

7.o 

Falecendo ou ficando in-
terdito qualquer sócío, a so-
ciedade subsistirá com o so-
brevivo ou capaz e os her-
deiros ou representante legal 
do falecido ou interdito se 
nela quiserem ficar, caso 
contrário, dissolver-se-á a 
sociedade, procedendo-se à 
sua liquidação e partilha 
como combinarem, e, na fal-
ta de acordo, proceder-se-á 
à licitação aberta entre eles 
e adjudicando-se o estabe-
1'ecímento social a quem 
mais vantagem oferecer. 

8.° 

No omisso observar-se-ão 
as disposições legais e as 
deliberações dos sócios de-
vídamente tornadas. 

Barcelos, 22 de Março 
de 1955. 

O Notário, 

a) luiz filipe Pinto do fonsece 

R[10)OflRifi UMINO 

REL6G10 
de precls3o 

Anti-mognético 

O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Ãv. Or, Oliveira Solazar, 40 . 
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Corre' iô das  Aldeias 
Mídoes, 28 

Corunhao Pascal — Estamos 
chegados ao dia em que Jesus, de 
visita a nossas casas, a todas leva 
alegria e paz: é a Páscoa, dia da 
Ressurreição. 
Como de costume, tivemos a se-

mana passada a Comunhão Pascal. 
Abeiraram-se da Sagrada Mesa de-
zenas de fiéis, que vieram receber 
U Jesus Sacramentado, purifican-
do, assim, suas almas. 
Reconfortados espiritualmente, 

compete-nos acolher Jesus fervo-
rosamente, de braços abertos. 

feira — No passado dia 21 do 
corrente tivemos, como de costu-
me, na nossa anexa freguesia da 
Várzea, a romaria em honra de 
S. Bento. 
Pudemos, com regosijo, verifi-

car a admiração do povo pelas 
obras, em curso, do novo templo. 
Tudo se deve ao esforço do nosso 
Rev. Pároco Snr. António Rodri-
gues Senhorinho. 
Avante, pois, pela construção da 

nova igreja de S. Bento da Várzea. 
Comboio « flecha»— Era de 

absoluta necessidade a paragem, 
na nossa estação, do comboio « Fle-
cha», que passa nesta freguesia às 
12,28 horas, porque para quem te-
nha que deslocar-se ao Porto, não 
faz sentido que o vá tomar a Bar-
celos ou, então, a Nine, já porque 
não é cómodo e mesmo por falta 
de meios de transporte. 
Estamos confiantes que a C. P. 

providenciará neste sentido. 
Desastre — No passado dia 17, 

devido a ter caído a um ribeiro, 
fracturou uma perna a Snr a Rosa 
Pereira da Silva, desta freguesia, 
sendo prontamente socorrida no 
Hospital da Misericórdia de Bar-
celos, onde ficou internada. 
Desejamos-lhe rápidas melhoras. 
Doentes — Guarda o leito o Se-

nhor Justino Alves de Oliveira Ma-
cedo. Desejamos-lhe um pronto 
restabelecimento. 
Tem experimentado melhoras a 

Snr .a D. Miquelina da Silva Aze-
vedo. Que recupere depressa a 
desejada saúde, são os nossos 
votos, 
Vida Militar — A fim de cumpri-

rem o serviço militar, partem sex-
ta-feira, dia 1 de Abril, para Lis-
boa, os mancebos Manuel Joaquim 
Coelho da Silva Azevedo, António 
da Silva Cunha e António Macedo. 
Aos novos servidores da Pátria, os 
nossos votos de boa viagem e feli-
cidades. 

C. 

Areias de Vilor, 27 

festa Escolar— Por determina-
ção superior, realiza-se nesta fre-
guesia no próximo dia 2 de Abril 
uma festa escolar, com o seguinte 

programa: Ás 9 horas, na Igreja 
paroquial, missa e comunhão de 
todas as crianças da escola. Às 
10 horas, no salão de aulas, reu-
nião de todos os alunos, que en-
toarão o Hino Nacional assim como 
várias canções e recitativos. Às 
11 horas será aberta ao público a 
exp( s',ão de labores, desenhos e 
trabalhos manuais. Às 14 horas, 
visita à Quinta do Convento, desta 
freguesia, onde as crianças apre-
ciarão os trabalhos agrícolas. 
Desde que falamos em escola 

não podemos deixar de lembrar 
que é preciso não esquecer a cons-
trução de um novo edifício esco-
lar, com duas salas de aula e os 
demais requisitos modernos indis-
pensáveis ao bom funcionamento 
dos programas escolares. Muito 
se tem feito nesta freguesia nestes 
últimos anos, mas é preciso não 
parar de trabalhar. Os homens 
que tem aos seus ombros as res-
ponsabilidades paroquiais, não po-
dem de forma alguma deixar para 
trás o problema da Educação. Para 
que o Governo de Salazar possa 
continuar a guerra contra o anal-
fabetismo é preciso que todos cum-
pram. Acabando a residência pa-
roquial, em vias de conclusão, pen-
se-se na Nova Escola. 

Diversas — Encontram-se doen-
tes as esposas dos nossos amigos 
Snrs. Manuel Ferreira da Silva 
Matos e Manuel Rodrigues Ferrei-

re. Desejamos-lhes rápidas me-
lhoras. 
—No desempenho da sua mis-

são clínica, tem estado entre nós 
o Snr. Dr. José António de Faria 
Torres, que com o seu carinho e 
grande saber conquistou a prefe-
rência do bom povo desta freguesia. 
—A Comissão que deve levar a 

efeito no próximo Domingo de Ra-
mos a procissão do Senhor dos Pw-
sos, já começou com os trabalhos, 
devendo conseguir que a mesma 
atinja o explendor dos anos ante-
₹eriores. 

C. 

Mariz, 27 

Pela primeira vez, aparece nas 
páginas do Jornttl de Barcelos, cor-
respondência de Mariz, freguesia 
pequenina, talvez um pouco igno-
rada. 
Frequentemente e em frases sim-

ples como é simples a gente desta 
terra, estaremos presentes nas co-
lunas deste semanário, ora expon-
do as aspirações, os anseios, ora 
relatando os factos mais impor-
tantes da vida dos seus laboriosos 
habitantes. 
É pequenina, é certo, mas é 

linda a nessa aldeia, situada na 
encosta do Monte, descendo sua-
vemente até ao Cávado, onde, or-
gulhosa lhe oferece margens pito-
rescas. É encantadora nesta qua-
dra do ano, guarnecida com as 
mais lindas galas, as florinhas para 
receber a Primavera e as andori-
nhas. Primavera, vida nova. 

Mariz, consciente das suas pos-
sibilidades, quer progredir, valori-
zar-se. 
Para isso começou por deposi-

tar o seu destino nas mãos dum 
grupo de novos, cheios de dina-
mismo, vontade de bem cumprir, 
capazes de trabalhar pelas velhas 
aspirações, capazes de remoçar a 
nossa pequenina freguesia. 
Parabéns aos antigos, felicida-

des aos novos. 
Da actual Junta fazem parte: 

Firmino António Soares, Presi-
dente; José Soares Cardoso, Se-
cretário e Manuel do Vale Ro-
drigues, Tesoureiro. 
Têm sido incansáveis. Fazemos 

votos, que todos os seus esforços, 
para bem servir a freguesia, sejam 
coroados de êxito. 
—Atém das reparações verifica-

das em alguns caminhos públicos, 
que no inverno costumavam en-
contrar-se intransitáveis, temos 
a prometedora realidade de em 
breve possuirmos uma Escola. 
Aspirações que já vem de longe, 

a nova Escola irá dotar o ensino 
nesta freguesia, com ambiente pró-
prio e condições favoráveis, reti-
rando-o da actual instalação, que 
não oferece o mínimo de condi-
ções para um ensino eficiente. 
—Consta que está em projecto 

uma estrada que, encurtando o 
trajecto entre Creixomil e a nossa 
sede do concelho, alindara a nos-
sa freguesia e solucionará em 
parte um dos seus mais difíceis 
problemas— os caminhos públicos. 
—Tomou posse do cargo de re-

gedor o nosso amigo Snr. José 
Joaquim Martins. Foi uma esco-
lha que, parece, a todos satisfez, 
visto ser dotado de qualidades que 
o referido cargo exige. 
—Encontra-se já bastante me-

lhor o nosso amigo Snr. José An-
tónio Soares, pai do actual Presi-
dente da junta. 
Que em breve se restabeleça são 

os nossos sinceros votos. 
—Embarcou há dias para a Ve-

nezuela, Agostinho Eiras Matos, 
filho do nosso amigo Snr. Armin-
do Cardoso de Matos. 
Boa viagem e felicidades. 
—Na Escola do Magistério Pri-

mário de Braga fez com êxito .o 
seu exame de Sgída a menina Ma-
ria José Marinho. Parabéns pois 
à nova professora. 

C. 

Pereira, 28 

Comunhao Pascal—Realizaram-
-se nos passados dias 25 e 26 as 
confissões para preparação da Co-
munhão Pascal, que teve lugar no 

_Áutomóveis usados 
VENDAS: 

STANDARD 8 H. P. 
como novo, barato. 

COMMER, Fourg., 63o 
Más. 

GARAGEM CASTELO 
Telef. 8408 — Barcelos 

Vende-se 
a casa na Avenida Dr. Oli-
veira Salazar, n.°s 44 a 46. 
Falar com o solicitador 

Arminddo Miranda. 

passado domingo, com a frequên-
cia de quase todo o povo da nos-
sa freguesia. 
Via Sacra — Mais, uma vez o 

Rev. P.e Luís Mariz de Oliveira, 
acompanhado da maioria dos seus 
paroquianos e muitas mais pes-
soas de várias freguesias, subiu 
ao monte da Franqueira para re-
zar a Via Sacra. 

Esta teve início às 5 horas da 
tarde, no Convento do Senhor da 
Fonte da Vida e terminou no Ca-
pelinha de Nossa Senhora da Tran-
queira, pelas 4,15 horas, onde o 
nosso Rev. Pároco fez uma opor-
tuna alocução. 
Em seguida, rezou-se o terço 

acompanhado de cânticos a Nossa 
Senhora. 
Casamento—Realizou-se no pas-

sado dia 12, o enlace matrimonial 
dos Jacistas Firmino Ferreira Gon-
çalves e Marcelina Ferreira de 
Campos. Ao novo lar desejamos 
muitas felicidades. 
Vida Militar—Vão partir para o 

serviço militar, nos próximos dias 
1 e 2, mais alguns filhos da nossa 
terra, 
Para Lisboa, Abel Gonçalves 

Faria e Manuel Alves Vila-Verde 
e para Braga, Artur Gonçalves 
Ferreira, digno presidente da 
J. A. C., nesta freguesia. 
Aos novos soldados desejamos 

uma boa viagem e muitas felici-
dades. 

C. 

Silveiros, 12 

noticias pessoais — Tivemos ,  a 
subida honra de cumprimentar em 
Silveiros, o Snr. José Mariano de 
Figueiredo, grande amigo da nos-
sa Igreja Matriz, da qual é benfei-
tor, e abastado capitalista na vi-
zinha freguesia de Góios, deste 
concelho. Ao Sr. José Figueiredo, 
que se fazia acompanhar de sua 
querida esposa, Sr." D. Ana Cha-
ves Marques de Sá CPrneiro Fi-
gueiredo, desejamos as maiores fe-
licidades, com votos de que os ve-
jamos pela nossa terra muitos e 
muitos anos, na certeza que aqui 
continuarão a ser acolhidos com 
requintes de fidalguia— conforme 
merecem — por todos os nossos 
conterrâneos. 
—Foi com grande prazer que 

abraçamos nesta localidade, o nos-
so particular amigo, Snr, Augusto 
Comes de Araújo, activo Presi-
dente da Junta da visinha fregue-
sia de S. Romão -de Fonte Cober-
ta e irmão de Sua Excelência o 
Senhor Ministro das Comunica-
ções, um dos barcelenses mais 
ilustres dos nossos dia4. Que Deus 
os conserve a ambos por dilata-
dos anos, são os nossos mais ar-
dentes desejos. 
•De visita a seus queridos pais 

e demais família, esteve entre nós, 
a quem gostosamente cumprímen-
tamos, o nosso bom amigo, Joa-
quim Honorato Miranda Campelo, 
filho do nosso bom amigo, Se-
nhor Francisoo Miranda Campelo, 
proprietário nesta localidade. 
—Acabamos de saber que se 

encontra doente, e- por isso retido 
no leito, o Rev. Snr. Padre Antó-
nio Duarte de Miranda, zeloso e 
estimado pároco da vizinha fre-
guesia de Fonte Coberta ( S. Ro-
mão), a quem desejamos rápidas 
melhoras, 

C. 
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Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
bouças e Vidros Vitária, L.da, no Largo de S. Do-
mingos, 64-6i5, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 
Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos uti-

lítários. Certifique-se fazendo uma visita a 

Largo de S. Domingos, 64.65 
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nOTRS SOBRE UM LIVRO 
DE DOUTRiniq E IMORAL 

Por TABORDA DE VASCONCELOS 

Kf diante do dor que se mede a coragem do homem» 

P.e Rocha Martins 

« 7 aterialis-
4 PESAR do  mmo sensualista do 

nosso tempo sente-
-se, premente e gri-

tante, a necessidade de uma 
literatura sadia em que a luz 
seja ministrada aos espíritos 
atribulados pela dúvida e pela 
incerteza». 
A transcrição, que pertence 

ao livro ,IO Problema do Ho-
mem e a Realidade Divina», 
do P.e Rocha Martins, se não 
traz nada de novo põe, con-
tudo, em equação, um dos 
mais importantes problemas 
do nosso tempo. 

Leva-nos, por outro lado, a 
levantar, uma vez ainda, um 
assunto oportuno e permite 
que, àcerca de tudo isso, dei-
xemos aqui, tratado com o 
interesse que lhe cabe, com a 
imparcialidade e a isenção 
possíveis, um dos motivos de 
ordem moral e social que, há 
muito desejaríamos ver em 
letra redonda. Problema de-
licado, que não tentaremos 
aprofundar e muito menos ver 
esgotado, tem aqui, no entan-
to, o lugar que o livro do 
P.e Rocha Martins lhe deixa 

em aberto, e também o mo-
mento cuja oportunidade es-
perávamos. 
Não foi, por isso, sem um 

certo regosijo que lhe abri-
mos as primeiras páginas, que 
pouco a pouco caminhamos 
ao longo da senda que nele 
se abre aos nossos olhos e que, 
agradecidos pelo prazer espi-
ritual da leitura, atingimos o 
ponto final duma obra como 
esta, cuja doutrina convém, 
hoje como nunca, conhecer e 
meditar. 
Diga-se desde já que u 0 Pro-

blema do Homem e a Reali-
dade Divina» não é um livro 
de tese. Mas deve afirmar-se, 
paralelamente, não ser, de 
modo algum um livro para 
qualquer público, ainda que 

ao alcance de todas as inteli-
gências, porque não vai ao 
encontro do gosto comum e 
está, por natureza, à margem 
de tudo quanto, em nossos 
dias, se procura ler. 
De certo que não seria de 

esperar outra coisa de um sa-
çerdote, uma obra diferente 
desta, ou pelo menos, que não 
se polarizasse entre as deter-
minantes da Igreja Católica e 
da doutrina cristã. Mas tam-
bém é certo (e chegamos ao 
ponto central do nosso intui-
to ao escrevermos estas pon-
tas linhas) que, não sendo, 
muito embora, um catecismo, 
e muito menos um panfleto, o 
livro do P.e Rocha Martins é 
uma das poucas obras (das que 
raríssimas vezes se escrevem 
em português: com nível e al-
cance semelhante) susceptíveis 
de chamar à razão os que, ser-
vindo como ele a mesma cau-
sa, procuram na Igreja Cató-
lica as soluções políticas ou 
outras, que lhe não cabem, 
desvirtuando a missão que os 
chamou cá, esquecendo que a 
doutrina que pregam, a ver-
dadeira doutrina do Evange-
lho, basta em si mesma para 
a salvação dos homens, para 
explicar a vida eterna, para 
satisfazer as mais prementes 
angústias do desespero huma-
no, para esclarecer e pacificar 
as almas, sem necessitar em 
qualquer caso e qualquer tem-
po, de filiar-se em partidos, 
de se acolher a outros interes-
ses ou de servir outros opor-
tunismos. 
Que outros valores não su-

gerisse o autor de uO Pro-
blema do Homem e a Reali-
dade Divina isto seria o 
suficiente para que o livro va-
lesse a lição que das suas en-
trelinhas se colhe sem esfor-
ço: pela limpidez dos concei-
tos, pela espiritualidade dos 
motivos, pela clareza da pa-

Dois Poema  s 
(À SALOMÉ) 

I— Mar 

Perguntei ao búzio 
pelo barco. 

E o búzio não respondeu... 

Perguntei ao mar 
pelo barqueiro. 

E a voz do mar 
emudeceu.. . 

= Agora sei, 
que o pescador ë morto 
e o barco se perdeu... 

Ij— Lírica 

Passou 
como folha leve 
que o vento leva ao ar.. . 
Passou 
e ficou a pairar 
o perfume 
de mulher apetecida.. . 

Afinal 
todo o sentido da vida! 

Espinho, 1955 
Fernando Soares" 

lavra, pelo desinteresse com 
que se põe ao nosso juízo a 
matéria que, da experiência 
dum sacerdote é susceptível 
de ficar e de servir, no senti-
do útil, de engrandecimento 
e de doutrinação moral; que 
as suas conclusões encerram e 
o próprio termo compreende. 

Desta maneira, pode dizer-
-se, também o P.e Rocha Mar-
tins serviu os homens — os 
desvairados homens do nosso 
século — sem recorrer à coac-
ção, sem se subordinar a in-
teresses secundários, sobretu-
do sem desvirtuar o que, por 
natureza, deve e tem de ser 
matéria de conforto espiritual, 
de paz de consciência e de 
solução única para muitos ma-
les da alma. Se algum prin-
cípio estabelecido há na obra 
em vista, esse é o que a nossa 
consciência de povo funda-
mentalmente católico pede e 
exige: o que põe em Cristo 
e na Igreja a solução final 
(a única solução) dos maiores 
e mais graves problemas hu-
manos. Mas até nisso o livro 
deste sacerdote é coerente, na 
medida em que procura afei-
çoar a tal- princípio as normas 
de que se serve para catequi-
sação do povo e o alarga-
mento da Palavra de Deus. 
Seria, é claro, fastidioso pro-
curar num livro da índole 
deste, o efeito literário. 
Nem o assunto o comporta. 

E não era de esperar outra 
coisa, mesmo, porque, às 
obras que assentam no estilo 
o seu valor, corresponde, via 
de regra, nma falta de con-
teúdo e de interesse em que 
a própria linguagem se per-
de... Ora o P.e Rocha Mar-
tins tinha assunto e largueza 
de vistas que lhe permitiram 
encher estas páginas a ponto 
de, em cada uma, se encon-
trar sempre matéria capaz de 
permitir a meditação dos que 
ainda se preocupam com coi-
sas desta envergadura... E este 
um dos poucos livros que en-
sinam e que auxiliam, no bom 
significado. Não pode igno-

UM LIVRO PARA LER 
OPMALMENTE os livros que pretendem ser do-
cumentos de homenagem a alguém não passam de 
literatura familiar, para alguns, pois o seu c'onteú-

dó cifra-se apenas a isso. Mas há excepções e são essas 
que tornam ainda recomendáveis os livros com que se 
pretende homenagear quem o merece. Assim pensou 
—certamente — o Padre Armindo Augusto, O. F. M., ao 
elaborar o elenco dos colaboradores que haviam de, sé-
culos depois, homenagear, criticar e sugerir sobre a pas-
sagem de Santa Clara, no mundo de seu tempo que é o 
mundo onde nós vivemos. 

O conjunto de depoimentos aí está diante do Público 
e o público o poderá julgar ao ler o volume — Em Lou-
vor de Santa Clara. Qual a novidade ou interesse desse 
volume? Qual a actualidade dele? Porque se fez esse 
volume de homenagem? 

Vivemos num tempo cheio de problemas e cheio de 
interrogações. E são essas interrogações e esses proble-
mas que se encontram ' candentes no— Em Louvor de 
Santa Clara. Daí que seja compreensível e louvável o 
eclectismo que à primeira vista o volume apresenta. 

E que, na realidade, uma personalidade histórica só 
pode ser analizada e apresentada debaixo de um hori-
zonte largo de juizos livres; e esses só podem ser inteira-
mente isentos, quando o sejam feitos da forma que aqui 
se nos apresentam. Surge então uma pergunta: quem_ 
colabora e quem torna parte neste livro? 

E nisso se pode encontrar o encanto do volume: to-
dos os homens que tinham alguma coisa a dizer sobre 
o exemplo humano desta Santa da Idade Média, o dis-
seram. As formas foram diferentes? Tanto melhor. 
Por este motivo, desde a crónica, ao ensaio, desde o lou-
vor à crítica, desde a sugestão à poesia nos surge o perfil 
desta santa maravilhosa que daria para uma segunda 
edição com o dobro dos depoimentos, pois conhecendo o 
molde dos nossos escritores, sabemos bem que muitos se 
reservam sempre para uma segunda edição... Modos 
de ver as coisas sérias da vida e da arte l 

Se Santa Clara sai louvada, pelos homens de boa fé 
e a todos saudamos na mesma alegria cristã— não po-

demos deixar -de elogiar o organízador do volume que le-
mos de um folego. Conhecemos bem a dificuldade de 
trabalhos deste género; e sabemos também que só depois 
de concluídos e dados a lume eles parecem fáceis e admi-
ráveis. Ê pois com esse sentido do conhecimento que 
saudamos o Padre Armindo Augusto — uma das grandes 
certezas da Ordem Franciscana em Portugal. 

Pouco mais acrescentaremos. Todo o livro nos pa-
rece magnífico e daqui o apontamos aos nossos leitores. 
Em prosa ou em verso, em poesia e em desenho—trata-se 
de um documento de valor a comemorar mais um cente-
nário da Santa do Franciscanísmo. Ainda bem que te-
nha havido quem pensasse nesse centenário; ainda bem 
que o pensamento sério de Portugal colaborou nele. 

Estão de parabéns todos os católicos deste País cristão. 

IMPREUI 
O Cronista 

Continua a aparecer com 
toda a regularidade o brilhan-
te quinzenário - 0 Cronista» 
sob a inteligente direcção do 
notável escritor Dr. Alberto 
Xavier. 
E um jornal actual em que 

os problemas são tratados 
com seriedade e imparciali-
dade. Bem colaborado e sem-
pre oportuno. 

rar-se ser esta a verdadeira 
missão do sacerdote, e que só 
assim se torna possível cha-
mar à razão — e à Fé— os 
transviados e os descrentes: os 
primeiros, para que reencon-
trem o Caminho da vida; os 
outros, para que descubram a 
Verdade; todos, em suma, 
para que saibam ser apenas 
diante da dor que se mede a 
coragem do homem, e se 
salvem 7/ 1 

(Transcrito da Página Literária 
do « Diário do Norte» de 24 de 
Março de 1955). 

Revista do Narfe 

já saíram três fascículos da 
,, Revista do Norte» que o es-
critor Fernando de Araújo 
Lima dirige com muito críté-
rio e largueza de vistas. 
É uma revista de Literatura, 

Arte, Ciência e Filosofia onde 
poderão entrar os valores de 
todas as matizes, sob a con-
dição de não pertubarem o 
banquete— banquete espiritual 
e soculento oferecido por pe-
nas brilhantes de verdadeiros 
valores mentais em a nRevista 
do Norten. 

Lêem-se com o mais vivo 
agrado os artigos do seu Di-
rector, visando sempre um 
assunto actual; os trabalhos 
de bela literatura do consa-
grado contista Dr. João de 
Araújo Correia; páginas en-
cantadoras de literatura, crí-
tica e arte e ao lado de recor-
tes noticiosos da maior im-
portância. Cremos no futuro 
desta revista que, de número 
a número, melhora a sua co-
laboração e apresentação. 

Parabéns ao seu ilustre Di-
rector. 


